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“O único lugar onde o sucesso vem antes do 

trabalho é no dicionário.” (Albert Einstein) 



 

 

RESUMO 

 

Este trabalho avaliou a organização das assembleias de peixes ao longo do eixo longitudinal 

do córrego da Ponte, município de Mundo Novo, Mato Grosso do Sul. Os peixes foram 

capturados nos meses de março, junho e novembro/2008 com o uso de pesca elétrica. Eles 

foram identificados, contados e agrupados de acordo com os trechos amostrados: superior, 

intermediário e inferior identificados, respectivamente, como Ponto 1, Ponto 2 e Ponto 3. 

Foram investigados os atributos de riqueza, abundância, dominância, diversidade e 

equitabilidade para cada trecho amostrado. Os padrões de dominância de espécies foram 

avaliados por meio de curvas de relação espécie-abundância. A diversidade específica foi 

calculada através do índice de diversidade de Shannon e a equitabilidade calculada pela razão 

entre os valores do índice de diversidade de Shannon e o logaritmo natural da riqueza. Estes 

dois atributos foram estimados utilizando o software PAST versão 2,17c. As diferenças entre 

as médias de riqueza, diversidade e equitabilidade entre os diferentes trechos foram 

investigados por meio de análise de variância (ANOVA unifatorial) através do programa 

STATISTICA 7.0 com significância estatística de p<0,05. Foram capturados 597 indivíduos e 

a riqueza para o total capturado foi de 18 espécies. Não houve diferença significativa na 

riqueza, diversidade e equitabilidade entre os trechos amostrados. As espécies dominantes 

encontradas, foram a Astyanax altiparanae e A. bockmanni no Ponto 1, A. altiparanae e 

Knodus moenkhausii no Ponto 2 e A. altiparanae no Ponto 3. Foram encontradas cinco 

espécies exclusivas no Ponto 2 (Corydoras aeneus, Geophagus brasiliensis, Cichlasoma 

paranaense, Erythrinus erythrinus, Hoplias aff. malabaricus) e quatro no Ponto 3 (Astyanax 

aff. fasciatus, Callichthys callichthys, Hoplosternum littorale e Imparfinis schubarti). A 

presença de espécies exclusivas e ausência de diferenças significativas de riqueza 

caracterizaram a substituição espacial de parte das espécies, muito provavelmente, em 

decorrência de diferentes condições e recursos disponíveis longitudinalmente. 

  

Palavras-chave: Riachos. Ictiofauna. Diversidade. 
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1. INTRODUÇÃO 

A região Neotropical apresenta a maior diversidade e riqueza de espécies da 

ictiofauna de água doce do mundo (TEIXEIRA et al., 2009; AZEVEDO, 2010). 

O Brasil, maior país da região Neotropical, detém a maior rede hidrográfica do 

mundo, sendo a bacia Amazônica a primeira em termos de área de drenagem, seguida pela 

bacia do rio Paraná (STEVAUX et al., 1997). 

O Brasil congrega ainda uma ictiofauna de água doce extremamente diversificada 

(EIRAS et al., 2010) onde podem ser encontradas 2.500 espécies válidas (GRAÇA e 

PAVANELLI, 2007), sendo que 600 destas compõem a ictiofauna da bacia do rio Paraná 

(BONETTO, apud GRAÇA e PAVANELLI, 2007). 

O rio Paraná possui, em sua porção alta, a região mais investigada se tratando de 

espécies de peixes de água doce do Brasil (AGOSTINHO et al., 2007a).  Essa porção abrange 

redes hidrográficas que passam pelos estados de Goiás, Minas Gerais, São Paulo, Mato 

Grosso do Sul e Paraná. 

Para o alto Rio Paraná a riqueza registrada até então é de 360 espécies de peixes 

(LANGEANI et al., 2007), para o trecho superior deste rio, região onde o riacho denominado 

córrego da Ponte está inserido, Langeani et al. (2007) apontaram à ocorrência de 310 espécies. 

Contudo, este número ainda está longe de representar a realidade do alto rio Paraná 

(LANGEANI et al.,  2007). 

 A respeito da abundância de informações para a ictiofauna da bacia do rio Paraná, 

como por exemplo, aquelas disponíveis em Langeaniet al. (2007), Agostinho e Zalewski 

(1996), Agostinho et al. (2004), Súarez e  Petrere Jr. (2003) e Graça e Pavanelli (2007). Cabe 

salientar que é esperado expressivo aumento no número de espécies descritas, com o aumento 

de informações vindas de levantamentos em rios de baixa ordem (LANGEANI et al.,  2007). 

Nessas últimas duas décadas, maior importância vem sendo dada aos ambientes de 

baixa ordem e menor volume de água, e os estudos vêm crescendo com o passar dos anos. 

Este acréscimo é muito importante, uma vez que a ictiofauna de riachos apresenta uma grande 

diversidade de espécies. (CASTRO, 1999). 

Os riachos são caracterizados por um fluxo de água contínuo e unidirecional (COX e 

MOORE, 2011). Os riachos são uns dos recursos de água doce mais importante às 

comunidades e o desenvolvimento social e econômico e são fortemente influenciados pela 

disponibilidade e distribuição da água doce contida nos sistemas fluviais (XAVIER et al., 

2005). 
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Os riachos são geralmente estreitos, rasos, com pouco volume de água e seu curso é 

irregular (LEMES e GUARUTTI, 2002). 

Um importante fator a influenciar a riqueza de peixes de riachos na atualidade é a 

pressão dos impactos antrópicos sobre esses ambientes (TERESA E CASATTI, 2010). Isto 

decorre do fato destes peixes serem particularmente vulneráveis à degradação ambiental, em 

razão de seus requerimentos ecológicos e adaptações evolutivas a este tipo de ambiente lótico, 

com acentuada heterogeneidade de habitats (RINCÓN, 1999).  

A reduzida dimensão destes corpos d’água os torna ambientes altamente suscetíveis a 

impactos antrópicos como o assoreamento, que provoca a perda da heterogeneidade ambiental 

e a remoção da mata ciliar, a qual priva as espécies de importantes fontes alóctones de 

recursos (OLIVEIRA e BENNENANN, 2005). 

Ambos os impactos acima citados são facilmente reconhecidos no córrego da Ponte, 

ao mesmo tempo em que, não se dispõe de informações quanto à composição de sua 

ictiofauna. Este é um quadro comum a muitos riachos brasileiros, ou seja, apresentarem 

avançado estado de alteração ambiental sem terem sido estudados (OLIVEIRA e 

BENNENANN, 2005). 

Assim, buscando contribuir para o conhecimento da fauna de peixes do córrego da 

Ponte, este estudo teve como finalidade descrever os atributos da assembleia de peixes nos 

trechos superior, intermediário e inferior, denominados como (Ponto 1, Ponto 2 e Ponto 3). 

Buscando identificar as espécies, verificar a amplitude de tamanho dos indivíduos presentes 

no riacho, avaliar os atributos de riqueza, abundância, padrão de dominância, diversidade e 

equitabilidade. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O córrego da Ponte tem aproximadamente 13 km de extensão e possui nascente 

localizada dentro da área urbana de Mundo Novo. Percorre a zona urbana e rural deste 

município e deságua na planície de inundação do alto rio Paraná (Figura 1). 
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Figura 1- Localização do córrego da Ponte e ilustração dos diferentes pontos de coleta. Fonte: Google 
Earth. 

 

As características dos três trechos amostrados ao longo do eixo longitudinal do 

riacho, denominados de Ponto1, Ponto 2 e Ponto 3, são  ilustradas (Figura 2) e descritas 

abaixo.  

 

 
Figura 2 - Ilustração dos diferentes pontos de coleta do córrego da Ponte. Fonte: UEMS (2009). 

 

O Ponto 1(23°56’45,92” - 54°17’28,25’’W) corresponde ao trecho mais próximo da 

nascente. Esta localizado em área urbana, a montante de um pequeno pesqueiro do município. 

Apresenta margens com declividade acentuada, largura entre 1,7 a 3,2 m e profundidade entre 
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a 10,0 a 40,0cm. O leito é arenoso, em franco processo de assoreamento. A mata ciliar é 

bastante reduzida, sendo representada por vegetação arbórea/arbustiva esparsa. 

O Ponto 2 (23°56’50,33’’S - 54°16’37,49’’W) também está localizado em área 

urbana. Apresenta leito mais sinuoso que o anterior com formação de remansos, margens com 

declividade suave, largura entre 1,2 a 2,9 m e profundidade entre 15,0 a 40,0 cm. A vegetação 

marginal é composta por gramíneas e árvores dispersas. Seu substrato é arenoso e o processo 

de assoreamento neste ponto é igualmente acentuado, com formação de bancos de areia na 

região central do leito. Tanto neste ponto, como no anterior, se pode observar lixo acumulado 

nas margens e no canal do riacho.  

O Ponto 3 (23°59’48,56’’S - 54°15’22,73’’W) corresponde ao trecho mais próximo 

da foz. Está inserido em propriedade agropecuária, próximo à área de varjão do rio Paraná. 

Apresenta largura e profundidade entre 3,0 a 4,0 m e 20,0 a 50,0 cm, respectivamente. O 

volume e a velocidade da água são maiores que nos trechos anteriores. O leito é 

predominantemente arenoso e as margens possuem declividade intermediária entre aquela dos 

Pontos 1 e 2. A mata ciliar encontra-se moderadamente conservada, formando dossel que 

sombreia quase totalmente a lâmina d’água.  

As amostragens foram realizadas nos meses de março, junho e novembro/2008 nos 

Pontos 1, 2 e 3. Os peixes foram capturados com a utilização de equipamento de pesca 

elétrica (gerador portátil TOYAMA 1600, 220V, corrente contínua). A extensão de cada 

trecho amostrado foi estabelecida sensu Fitzpatricket al.(1998): foram obtidas cinco medidas 

da largura do riacho (com ênfase na heterogeneidade ambiental contemplando-se, quando 

possível, regiões de rápidos, corredeiras e poções) e, posteriormente, foi calculada a média 

aritmética destas medidas e o resultado multiplicado por vinte.  

Assim, a extensão amostrada nos Pontos 1, 2 e 3, correspondeu a 50m, 40m e 70m, 

respectivamente. Cada um destes trechos foi bloqueado em seus extremos com rede de nylon 

(10,0 X 2,0 - malha 5,0mm) para impedir a fuga dos peixes. Para cada mês de amostragem foi 

executada uma coleta por trecho.  

Os peixes capturados foram acondicionados em sacos plásticos, identificados quanto 

ao trecho amostrado, data e fixados em formalina 10%, sendo posteriormente conservados em 

álcool 70%. Cada indivíduo foi identificado de acordo com Graça e Pavanelli (2007) e 

medido quanto ao comprimento padrão=CP. 

Na descrição dos atributos da assembleia de peixes de cada trecho amostrado, os 

padrões de dominância de espécies foram avaliados por meio de curvas de abundância, que 
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dispõem a abundância proporcional de cada espécie em relação às outras em ordem 

decrescente (CAIN et al., 2011).  

A diversidade específica foi calculada através do índice de diversidade de Shannon 

(H’), definido como: H’ = -   𝐩𝐢  𝐱 𝐥𝐧𝐩𝐢𝒔
𝒊=𝟏 , onde: s = número de espécies; e pi = proporção 

da espécie i. A equitabilidade (E) foi calculada de acordo com a equação: E = H’/ln S, onde: 

H’= índice de diversidade de Shannon e S = número de espécies. Estes atributos foram 

estimados utilizando-se o software PAST versão 2,17c (HAMMER et al., 2001). 

 Possíveis diferenças entre as médias de riqueza, do índice de diversidade e da 

equitabilidade entre os diferentes trechos foram investigadas por meio de análise de variância 

(ANOVA unifatorial), através do programa STATISTICA 7.0, utilizando o índice do número 

total das espécies, com significância estatística de p<0,05, após verificação dos pressupostos 

de normalidade e homocedasticidade. 

  

3. RESULTADOS 

As três amostragens realizadas resultaram na captura de 597 exemplares, 

representados por 18 espécies. A composição, abundância e variação de comprimento padrão 

das espécies presentes nos diferentes pontos de amostragem são apresentadas na Tabela 1. 

Excetuando-se alguns indivíduos de Gymnotus com comprimento padrão maior que 17 cm, a 

grande maioria das espécies do córrego da Ponte são de pequeno porte, com CP médio igual a 

2,0cm. O Ponto 1 apresentou nas capturas 327 indivíduos representados por 6 espécies, no 

Ponto 2 foram observados 174 indivíduos, representados por 13 espécies e o Ponto 3 

apresentou 96 indivíduos, representados por 9 espécies como é mostrado na Tabela 1. 

Pode-se ainda observar nesta tabela que ocorreram cinco espécies exclusivas no 

Ponto 2 (Corydoras aeneus com 15 indivíduos, Geophagus brasiliensis com  2 indivíduos e 

Cichlasoma paranaense, Erythrinus erythrinus, Hoplias aff. malabaricus com apenas 1 

indivíduo nas capturas) e quatro espécies exclusivas no Ponto 3 (Astyanax aff. fasciatus com 

4 indivíduos e Callichthys callichthys, Hoplosternum littorale, Imparfinis schubarti com 

apenas 1 indivíduo nas capturas). 
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Tabela 1- Espécies registradas nos Pontos 1, 2 e 3 do córrego da Ponte, estado de Mato Grosso do Sul, 
Brasil. N=número de espécimes capturados; CP min-máx = comprimento padrão mínimo e máximo; 

*= espécies exclusivas. 

 

As curvas de abundância de espécies (Figuras 3, 4 e 5) ilustram a dominância 

numérica de Astyanax altiparanae e A. bockmanni no Ponto1 (41 e 34% do total capturado 

neste ponto, respectivamente), de Knodus moenkhausii e A. altiparanae no Ponto 2 (32 e 31% 

do total capturado neste ponto, respectivamente) e de A. altiparanae no Ponto 3 (63% do total 

Espécies/Ambientes Sigla N CP min-máx 

Ponto 1    

Astyanax altiparanae 

Astyanax bockmanni 

Astyanax aff. paranae 

Rhamdia quelen 

Phalloceros harpagos 

Gymnotus pantanal 

Total capturado 

Aalti 

Abock 

Apara 

Rquel 

Pharp 

Gpant 

 

134 

111 

55 

23 

3 

1 

327 

3.6 - 9.4 

1.4 – 6.0 

3.6 – 5.8 

3.7 – 12.9 

2.1 – 3.1 

17.2 

 

Ponto 2    

Knodus moenkhausii Kmoen 56 2.2 – 4.5 

Astyanax altiparanae Aalti 54 3.0 - 8.5 

Astyanax aff. paranae Apara 16 3.0 – 5.5 

Corydoras aeneus* Caene 15 2.5 – 4.0 

Rhamdia quelen Rquel 10 4.0 – 9.8 

Astyanax bockmanni Abock 8 3.1 – 5.2 

Hypostomus ancistroides Hanci 7 2.9 – 9.0 

Geophagus brasiliensis* Gbras 2 4.7 – 4.9 

Phalloceros harpagos Pharp 2 1.9 – 1.9 

Cichlasoma paranaense* Cpara 1 5.9 

Erythrinus erythrinus* Eeryt 1 8.0 

Gymnotus inaequilabiatus Ginae 1 18.7 

Hopliasaff. malabaricus* Hmala 1 13.2 

Total capturado  174  

Ponto 3    

Astyanax altiparanae Aalti 60 4.1 – 9.7 

Knodus moenkhausii Kmoen 18 2.1 – 3.7 

Gymnotus pantanal Gpant 6 10.9 – 15.7 

Astyanax aff. fasciatus* Afasc 4 3.1 – 5.5 

Gymnotus inaequilabiatus Ginae 4 13.2 – 17.1 

Callichthys callichthys*  Ccall 1 7.5 

Hypostomus ancistroides Hanci 1 8.9 

Hoplosternum littorale* Hlitt 1 9.0 

Imparfinis schubarti* Ischu 1 3.5 

Total capturado  96  

Total geral  597  
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capturado neste ponto). Ressalta-se a constância de A. altiparanae entre as espécies mais 

abundantes do córrego da Ponte ao longo de seu eixo longitudinal. 

Ainda observando as curvas de abundância de espécies (Figuras 3, 4 e 5) é possível 

notar as espécies raras dos Pontos, como o Phalloceros harpagos e Gymnotus pantanal do 

Ponto 1, Geophagus brasiliensis, Phalloceros harpagos, Cichlasoma  paranaense, Erythrinus 

erythrinus, Gymnotus inaequilabiatus e Hoplias aff. malabaricus do Ponto 2 e Astyanax aff. 

fasciatus, Gymnotus inaequilabiatus, Callichthys callichthys, Hypostomus ancistroides, 

Hoplosternum littorale e Imparfinis schubarti do Ponto 2. 
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Figura 3 - Curva de abundância de espécies do Ponto 1, córrego da Ponte, MS, Brasil. Ver siglas na 

Tabela 1. 
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Figura 4 - Curva de abundância de espécies do Ponto 2, córrego da Ponte, MS, Brasil. Ver siglas na 

Tabela 1. 
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Figura 5 - Curva de abundância de espécies do Ponto 3, córrego da Ponte, MS, Brasil. Ver siglas na 

Tabela 1. 

 

A organização das assembleias de peixes dos Pontos 1, 2 e 3 foi também comparada 

quanto aos valores médios de seus atributos de riqueza (Figura 6), diversidade (Figura 7) e 

equitabilidade (Figura 8). A Anova unifatorial (os resultados estão apresentados dentro das 
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figuras) indicou que não houve estatisticamente diferença significativa entre os atributos 

acima mencionados, embora o número de espécies tenha sido comparativamente maior no 

Ponto 2  com 13 espécies, em relação aos demais, com 6 espécies  no Ponto 1 e 9 espécies no 

Ponto 3. 

Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3
3
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 F(2;6) = 1,9796; p = 0,2187

 Média

 Média±Erro Padrão 

 

Figura 6 - Valores médios de riqueza dos diferentes trechos amostrados do córrego da Ponte, MS, 

Brasil. 
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F(2;6) = 2,2919; p = 0,1822

 
Figura 7 - Valores médios do índice de diversidade de Shannon dos diferentes trechos amostrados do 

córrego da Ponte, MS, Brasil. 
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Figura8 - Valores médios de equitabilidade dos diferentes trechos amostrados do córrego da Ponte, 

MS, Brasil. 

 

4. DISCUSSÃO 

No Brasil aproximadamente 50% de sua ictiofauna habitam cursos d’água de baixa 

ordem, como os riachos (CASTRO et al., 2003). E a ictiofauna dos riachos brasileiros são 

representadas pelo predomínio de espécies de pequeno porte (CASTRO, 1999) como foi 

observado no córrego da Ponte.  

Quando estes corpos d’água são comparados quanto ao número de espécies de peixes 

encontradas, os resultados podem sofrer algumas variações, devido a instabilidade desses 

ambientes, e por apresentarem grandes variações de fatores físicos e químicos, entre elas 

cheias efêmeras e alterações bruscas de temperatura da água, (REGASSO, 2014) como é caso 

dos resultados encontrados para a bacia do alto rio Paraná. 

 Por exemplo, Lemes e Garutti (2002) relataram para o córrego do Cedro, São José 

do Rio Preto, SP, a ocorrência de 21 espécies. Em um levantamento realizado por Castro et al. 

(2003), o qual incluiu 17 riachos, todos de ordem igual ou inferior a três, os valores de  

riqueza da ictiofauna variaram entre 5 a 24 espécies. 

No trabalho de Ferreira e Casatti (2006) no Córrego da Água Limpa, no estado de 

São Paulo foram registradas 27 espécies de peixes. Assim, a ocorrência de 18 espécies de 
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peixes no córrego da Ponte foi consistente com valores de riqueza encontrados para a bacia do 

alto rio Paraná. 

Especificamente para riachos sob pressão antrópica da urbanização e atividades 

agrícolas (desmatamento, uso de fertilizantes e praguicidas) é possível que os valores de 

riqueza não sejam expressivamente alterados entre a condição prístina e após modificação 

ambiental (WALSH et al., 2005). Contudo, é esperado alteração na composição da ictiofauna, 

como a substituição de espécies sensíveis por espécies tolerantes a modificações ambientais, 

que passam a ser dominantes (WALSH et al., 2005). 

 Este é um quadro no qual o córrego da Ponte pode ser inserido. As três espécies 

dominantes (Astyanax altiparanae, A. bockmanni e Knodus moenkhausii) foram descritas por 

Casatti et al. (2006), Ceneviva - Bastos e Lilian Casatti (2007) e Felipe e Súarez (2010) como 

tolerantes à alterações ambientais e abundantes em riachos impactados da bacía do alto rio 

Paraná. 

Além dos efeitos antrópicos, outros fatores influenciam a riqueza local da ictiofauna. 

Tem-se, por exemplo, a posição longitudinal do ponto de coleta no curso de água (expresso 

pela ordem do trecho coletado), a diversidade ictiofaunística regional e o tamanho físico do 

ambiente amostrado (CASTRO et al., 2003). 

A complexidade estrutural do ambiente (ABES e AGOSTINHO, 2001) e o volume 

de água também são fatores que podem desempenhar papel fundamental na organização das 

assembleias de peixes, determinando, inclusive, variação na distribuição e composição de 

espécies dentro de um mesmo eixo longitudinal (SÚAREZ e PETRERE JÚNIOR, 2003).  

Quanto à distribuição espacial da riqueza, o conceito de rio contínuo prediz o 

aumento no número de espécies no sentido cabeceira-foz, em razão do aumento da 

complexidade estrutural do ambiente (VANNOTE et al., apud FERREIRA e CASATTI, 

2006). Estudos que investigaram riachos relativamente íntegros relataram tal padrão, como 

pode ser visto em Garutti (1988) e Casatti (2005).  

Entretanto, o conceito de rio contínuo é difícil de ser aplicado em sistemas que 

passaram por alterações antropogênicas (NAIMAN et al., apud FERREIRA e CASATTI, 

2006), as quais resultaram na perda de heterogeneidade de habitat pelo acúmulo de 

sedimentos e na supressão da vegetação ripária (FERREIRA e CASATTI, 2006).  

Este é o caso do córrego da Ponte, o que poderia justificar a ausência de aumento 

significativo no número de espécies ao longo de seu eixo longitudinal. As assembleias de 

peixes também não diferiram estatisticamente quanto aos parâmetros de diversidade e 
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equitabilidade, os quais são sensíveis à abundância. Pode-se ponderar aqui a influência do 

padrão encontrado em todos os Pontos amostrados: poucas espécies dominantes e várias 

espécies raras. 

O que se pode constatar, na verdade, foi à substituição parcial de espécies, atestada 

pela presença de cinco espécies exclusivas no Ponto 2 e quatro no Ponto 3. A presença destas 

evidencia o efeito das características ambientais sobre a estruturação das assembleias de 

peixes. 

A este respeito, Bennemannet al. (2000) enfatizou que as populações de peixes de 

um rio são reflexos de um conjunto de fatores bióticos e abióticos que ocorrem em 

determinado momento e fatores como a disponibilidade de locais de alimentação, refúgio e 

reprodução são fundamentais para que ocorra o estabelecimento das espécies.  

Assim, temos que Corydoras aeneus, Geophagus brasiliensis, Cichlasoma 

paranaense, Erythrinus erythrinus e Hoplias aff. malabaricus ocorrem principalmente em 

águas paradas, em poças marginais de fundo lodoso e em remansos de fundo arenoso 

(ARANHA et al., 1993). Este tipo de habitat foi observado no Ponto 2, com destaque para o 

fato de ter sido o trecho com maior quantidade de remansos. 

Já Astyanax aff. fasciatus, Callichthys callichthys, Hoplosternum littorale, Imparfinis 

schubarti) são espécies que ocorrem principalmente em locais menos antropizados, com mata 

ciliar, que favoreça a base alimentar, oferecendo folhas e frutos, além de abrigos (SILVA e 

DELARIVA, 2010). O trecho do Ponto 3 foi aquele no qual a mata ciliar se apresentou 

melhor conservada, muito provavelmente, disponibilizando recursos condições requeridos por 

este grupo de espécies.  

  

5. CONCLUSÕES 

Os dados aqui apresentados permitem as seguintes conclusões para o córrego da 

Ponte, Mundo Novo, MS: (i) o número total de espécies encontradas foi coerente com a 

amplitude de riqueza relatada na literatura para riachos da bacia do alto rio Paraná; (ii) todos 

os trechos amostrados apresentaram espécies dominantes, as quais são reconhecidas na 

literatura como tolerantes às alterações antrópicas; (iii) A. altiparanae foi a espécie mais 

abundante, figurando entre as dominantes nos três trechos amostrados; (iv) a estrutura das 

assembleias de peixes não foi estatisticamente distinta ao longo de seu eixo longitudinal, de 

forma que, as alterações antropogênicas e o padrão de abundância encontrado são, 

supostamente, fatores que influenciaram este resultado.  
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